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INTRODUÇÃO

Este Termo de Referência visa a elaboração de projetos urbanísticos com

plementares p3ra a zona de interesse turístico especial do distrito de

Aracê.

Esta proposta teve origem no desenvolvimento dos estudos preliminares p~

ra a definição do Plano Piloto de Aracê (contrato nº 560/85 entre CVRD e

IJSN), quando se verificou a necessidade de considerar o distrito de

Aracê como um todo, tendo em vista sua característica de zona de interes

se turíst"ico especial, definida pela política estadual de turismo.

Para tanto são necessários levantamentos físicos, sociais, econômicos e

culturais da região que permitirão melhor conhecimento das estruturas

urbana, fundiária e social. Estas informações são essenciais para o es

tabelecimento de diretrizes para o ordenamento do uso do solo urbano em

consonância com as atividades intrínsec~ à nova tendência de desenvolvi

menta da região.

Desta forma, o presente" Termo tem o objetivo de viabilizar o financiamen

to de estudos que avaliem o impacto dos investimentos turísticos que vem

recebendo a região, bem como a elaboração de projetos urbanísticos para a

zona de interesse turístico especial de Aracê, e legislação urbanística

para o município de Domingos Martins.
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JUSTIFICATIVA

o distrito de Aracê compõe, juntamente com os distritos de Araguaia, San

ta Izabel, Parajú, Melgaço, Marechal Floriano e a Sede, o município de
Domingos Martins.

A população de Aracê (cerca de 6.000hab.), bem como a do distrito de Ara

guaia é principalmente de origem italiana, sendo que no restante do

município concentra-se uma população de origem alem~.

Os povoados mais importantes, Aracê e São Paulo de Aracê, situam-se em

áreas de fundo de vale e~ o loteamento Pedra Azul em áreas planas, junto

à rodovia BR 262. As áreas de expansão mais adequadas à urbanização são

as baixadas em torno da Pedra Azul e em alguns trechos ao longo da rodo

via BR 262, na direção de Venda Nova.

Na reglao de Aracê predominam os climas tropical e o mesotérmico nas

áreas baixas, e frio com estiagem no inverno nas áreas montanhosas onde

se cultivam os hortifrutigranjeiros, principal atividade econômica do Ois

trito.

Segundo levantamentos realizados pelo P.D.R.I.' a maior parte da ativida

de agrícola é desenvolvida por pequenos proprietários que utilizam mão­

de-obra familiar ou sistema de parceria, sendo que raramente são contra

tados diaristas. Verifica-se também no distrito alguma atividade de

piscicultura.

O município de Domingos Martins é hoje a área prioritária para o incremen

to do turismo de montanha no Espírito Santo. O poder público e a inicia

tiva privada vêm aplicando na região - principalmente do distrito de

Aracê - recursos e investimentos no intuito de transformá-lo num p610

turistico de importância nacional e internacional.

'Programa de Desenvolvimento Regional Integrado - PDRI, relatório Munici
pal - Domingos Martins, IJSN, Marçoj85.
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a distrito de Aracê se caracterizava, até bem pouco tempo, como uma re

gi~o unicamente agrícola. Sua produção de olericultura - especialmente

tomates, batata, repolho, pimentão e inhame - representa, ainda, a pri~

cipal fonte de renda local. A fruticultura de clima temperado que inclui

o pêssego, figo, uva, caqui, pera e principalmente o morango (que abaste

ce grande parte do mercado do Estado), possui também grande expressão na

economia local. Estes produtos são cultivados dentro de uma estrutura

fundiária composta de estabelecimentos agrícolas com área inferior a
laOha.

Atualmente a região continua tendo grande importância enquanto fonte

produtora e abas tecedora da regi ão da Grande Vi tóri a, porém, dada a sua

localização geográfica (altitude/clima) e beleza natural, o distrito tem

sido potencializado no sentido de se transformar em importante polo turís

tico.

Este aspecto vem sendo reforçado pela ação governamental e por empresas

privadas que vêm investindo nesta região dentro da política estadual de

consolidação do turismo de montanha.

No entanto, é necessário, que algumas providências, a nível de ordenamen

to do espaço e projetos sócio-econômico-culturais sejam desenvolvidos em

conjunto com estes investimentos, evitando consequências negativas no que

diz respeito à estrutura física, ambiental e de produção da região.

Desta forma torna-se imprescindível que se estabeleçam ações integradas a

fim de que a regi~o se desenvolva harmonicamente, sem prejuízo, tanto

para os agricultores já radicados na terra, quanto para os novos investi

dores que vêm se estabelecendo no local.

Hoje já se pode notar na região, principalmente no loteamento Pedra Azul

e seu entorno, urna transformação em sua característica física, tanto no

tamanho dos lotes como no aspecto de suas construções. Isto, aliado a

urna crescente valorização da terra, pode trazer consequências tais como,

mudança de atividade do trabalhador rural, atraído pelos investimentos tu

rísticos do local em busca de nova opção de trabalho, além de alterações
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do uso do solo rural para fins urbanos.

Este processo poderia provocar uma desestruturação na economia

que deixaria de ter uma base essencialmente agrícola, liberando

mão-de-obra para o setor terciário, sem que este garanta seu total
veitamento, podendo ocasionar assim, grande número de pessoas sem

ção.

local,

então

apr~

ocup~

Junta-se a isto, o fato de que uma região em desenvolvimento pode atrair

para si desempregados de outras regiões,o que pode ainda mais agravar

esta situação.

Todo este quadro, proplclaria o aparecimento do fenômeno que pode ser de

nominado favelização,

Para que se previna quanto às consequências deste fenômeno,é necessário

avaliação baseada em pesquisa de campo, que subsidie o estabelecimento~

proposta de atuação a nível de ordenação do espaço, uso e ocupação do
solo, reforço das atividades regionais, estímulo aos mini-agricultores
no que se refere ao plantio e comercialização dos seus produtos e, im

plantação de uma estrutura física e comunitária para facilitar o desen

volvimento turístico da região, integrando-as às tendências naturais do

município.

Dentro deste enfoque o IJSN, juntamente com outros órgãos públicos envol

vidas (SEAG, SEIT, SESA, CESAN ... ), propõe a elaboração de projetos

de intervenção governamental integrada, embasados nos aspectos ffsicos,

sócio-econômico e cultural da região, que constituem a própria razão dos

investimentos ali aplicados, e que a caracterlzàm como zona de interes

se turístico especial.
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- Elaborar projetos urbanísticos para a zona de interesse

especial de Aracê;

10

OBJETIVOS

turístico

- Dotar a municipalidade dos instrumentos legais de controle do uso do

solo urbano;

- Propor uma intervenç~o governamental integrada que:

viabilizem o desenvolvimento da zona de interesse turístico de Ara

cê, garantindo a permanência e participaç~o dos produtores e morado

res locais nos investimentos, evitando a desestruturaç~o da economia

local;

promovam o desenvolvimento sócio-econômico e cultural da regi~o de

Domingos Martins, notadamente no Distrito de Aracê;

reconheçam e fortaleçam a identidade cultul~al do município;

. valorizem e divulguem os produtos característicos locais.
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4. PRODUTOS

A. Levantamento planialtimétrico (escala 1:1000) da reglao de Brambila
(Fazenda Mendes da Fonseca) e de Aracê Velho (; 30ha).

- Aracê Velho e Brambila (30ha)

Custo do Serviço por m2 = Cr$ 102

300.000m 2 x Cr$ 102 = Cr$ 30.600.000

TOTAL = Cr$ 30.600.000

B. Projeto Urbanístico de Aracê Velho, compreendendo:

Desenho da malha urbana

- Projeto executivo das áreas de lazer

- Projeto executivo do sistema viário
- Projeto executivo do sistema de drenagem e esgotamento sanitáio.

b1 - Desenho da Malha Urbana e Projetos Executivo das Áreas de Lazer.

Cr$

EQUIPE SALÁRIO MENSAL
corvJ ENCARGOS

PRAZO/
MÊS

CUSTO NO
PERÍODO

1 arquiteto 9.700.000 1 e 1/2 14.550.000

1 engenhei r'o
civil 9.700.000 1 e 1/2 14.550.000

desenhista 4.050.000 1 e 1/2 6.075.000
2 estagiários 1.920.000 1 e 1/2 2.880.000

SUBTOTAL 38.055.000



b2 - Projeto Executivo do Sistema Viário

Cr$
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EQUIPE

1 eng9 rodoviário
1 desenhista
1 es tag i âr i o

SUBTOTAL

SAUíRIO MENSAL
COM ENCARGOS

9.700.000

4.050.000

960.000

PRAZO/
~ltS

1 e 1/2

1 e 1/2

1 e 1/2

CUSTO í'W
PERIoDO

14.550.000

6.075.000

1.440.000

22.065.000

b3 - Projeto Executivo de Drenagem e Esgotamento Sanitário

Cr$

EQUIPE SALJ\RIO MENSAL PRAZOI CUSTO NO
COH ENCARGOS MEs PERIoDO

1 eng9 Sanitarista 9.700.000 1 e 1/2 14.550.000

1 eng9 civil 9.700.00CJ 1 e 1/2 14.550.000

2 desenhistas 4.050.000 1 e 1/2 6.075.000

1 estagiário 960.000 1 e 1/2 1.440.000

SUBTOTAL 36.615.000

b4 - Diay'ias
Cr$

DIJ\IUAS V/\LOR DA I NODE~~ CUSTOOlARIA UOIAS VIAGENS

1 arquiteto 170.000 01 2 340.000
1 eng9 rodov. 170.000 01 2 340.000

1 eng9 sanitarista 170.000 Dl 2 340.000

1 eng9 civil 170.000 01 2 340.000

SUBTOTAL 1.360.000
----
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bS - Consumo e Apoio

- Cons uma (cOTlbus tlve 1)

Cr$ -----
PREÇO ATUAL CONSUMO DO KILOHETRAGEM

N9 DE VIAGENS DO COMBUS COMBUSTrVEL IDA E CUSTO
TTVEL - PREVIST°km/ 1 VOLTA

8 2.47J 8 196 484.120

- Apoio (desenho, datilografia e outros serviços) 9.800.UOO

SUBTOTAL 10.284.120

C. Acesso ã Brambi1a (Fazenda Mendes da Fonseca)

Projeto executivo para o acesso.

c1 - Equipe

Cr$

SALARIO MENSAL I·
__P_ES_S_O_A__L__--'-__C_O_t~_E_N_C_AR_G_O_S_--L.__P_RA_Z_O_/_ME_S T_OT_A-,-L _

1 eng9 rodo
1 arquiteto
1 desenhista
2 estagiãrios

9.700.000

9.700.000

4.050.000

1.920.000

1

1/2
1

1

9.700.000

4.850.000

4.050.000

1.920.000

SUBTOTAL 20.520.000



SUBTOTAL

C3 - Consumo e Apoio

- Consumo

Cr$
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õ80.000

N9 DE VIAGENS PREÇO ATUAL CONSUMO DE QUI LOMETRAGEr1 CUSTO
COMBUSTfVEL COMBUST .km/l (IDA/VOLTA)

4 2.470 8 196 242.860

Apoio (desenho, datilografia e outros serviços)

SUBTOTAL

4.057.140

4.300.000
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D. Legislação Urbanística para o Município de Domingos Martins, compre
endendo os seguintes projetos de lei:

- Perímetro urbano para os distritos: Sede. Araguaia, Santa Isabel,
Marechal Floriano, Paraju e Melgaço.

- Parcelamento do Solo.

- Compatibilização do Código Tributãrio.

dl - Equipe

Cr$

PESSOAL SALARI O ~1ENSAL PRAZO/MEs CUSTOCOM ENCARGOS

1 arqu i teto 9.700.000 3 29.100.000

advogado 9.700.000 3 29.100.000

1 biõlogo 6.300.000 1 1/2 9.450.000

1 desenhi s ta 4.050.000 2 8.100.000

SUBTOTAL 75.750.000



d3 - Consumo e Apoio

- Consumo (combustlvel)

Cr$
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N9 DE PREÇO DO CONSUfvlO DE QUILm~ETRA

VIAGENS C01"lBUSTIVEL COMBUsTTVEL GEM (IOf:T CUSTO
kml.t VOLTA)

18 2.470 8 1.000 5.557.500

Apoio (desenho, datilografia e outros serviços)

SUBTOTAL

E. Proposta de Intervenção Sõcio-econômica e Cultural.

el - Equipe

9.400.000

14.957.500

PESSOAL

1 economista
1 pedagogo
1 sociõlogo
1 historiador
2 aux. técnicos

1 motori s ta

SUBTOTAL

Cr$

SALARIO MENSAL PRAZO/MES CUSTO NO
CO~1 ENCARGOS PERIODO

9.700.000 2 1/2 24.250.000
9.700.000 2 1/2 24.250.000
9.700.000 2 1/2 24.250.000
9.700.000 2 1/2 24.250.000
7.200.000 1 7.200.000

1.755.000 15 dias 877 .500

105.077 .500



e2 - Diárias

Cr$

EQUIPE VALOR DA N9 DE CUSTOolARIA DIAS

1 eeonomi s ta 170.000 15 2.550.000
1 pedagogo 170.000 15 2.550.000
1 soei õl ogo 170.000 15 2.550.000
1 hi s tori ador 170.000 15 2.550.000
2 aux. têeni eos 170.000 15 5. 100.000
1 motorista 170.000 15 2.550.000
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SUBTOTAL

e3 - Consumo e Apoio

- Consumo (Combustlve1)

17.850.000

Cr$

Nº DE PREÇO ATUAL CONSUMO DE QUILOMI
VIAGENS VIAGENS DO COiV1BUSTÍVEL TRAGEM CUSTO

COMBUSTÍVEL (Km/i)

Ida/vo"lta 8 2.470 8 196 484.120

Vi agens inter
-., 4 2.470 8 100 123.500nas

Apoio (xerox~ datilografia e outros serviços) 12.100.000

SUBTOTAL 12.707.620

84 - Documentação Fotográfica (Cr$)

SIJBTOTAL: 10.000.000



ESPECIFICAÇÃO DOS PROJETOS E ATIVIDADES

PROJETO ESPECIFICO

A-Levantamento Planialtimetrico e Cadas
tl'a1 da area de Aracê Velho e BrambT
la (30ha). '

ATIVIDADES

- Elaboração da Planta Planialtimetrica
e Cadastral, compreendendo:

Curvas de nível de metro em metro;

. Levantamento de todos os detalhes
planimetricos compatíveis com a es
cala de apresentação do levanta
mento, tais como: c6rregos, rios~

lagoas,estradas, meio~fiOs, linhas
de transmissão, muros, cercas, pos
tes e outros élementos de interesse
do cadastro;

Cotas de todos os pontos de entron
camento de ruas; .

PRODUTO FINAL

- Planta Planialtimetrica Cadastral em
esc. 1:1000 em papel de natureza esta
vel e transparente (tipo Cronaflex)~

em formato A.l~ com desenho em nan
quim, nas côres preta, azul, sepia e
verde para representação da planime
tria, hidrografia, altimetria e vege
tação, respectivamente: -

Relatõriodos trabalhos;

f\1emõria de Calculo, Cadernetas de
Campo e outros elementos necessati
os aos serviços.

-([J



ESPECIFICAÇÃO DOS PROJETOS E ATIVIDADES

PROJETO ESPECIFICO

a - Projeto Urbanístico
de Aracê VelPio.

ATIVIDADES

Projeto geom~trico das vias

Projeto de interseção, retornos e
acessos;

- Projeto de ~avimentação;

- Projeto de sinalização e abrigos;

- Projeto de terraplenagem;
" '

~ Projeto de aimensionamento de va
1eta de proteção de ta 1udes (cor
tes e aterrosl canaletas1jde escoa
menta, desCid~ d'ãgua, bacia di
escoamento, caixas coletoras, va
las, boeiros, drenos profundos
(quando necessãrios)

Levantamento da situação exis
tente, determinação das vazoes,
necessãriasã contribuição da po
pulação; dos despejos industriais
e outros;

- Dimensionamento de coletores pri
lllãrios, secundarios, caixa de pas
sagem, poços de visita, coleto
res, troncos e galerias;

- Estudo de alternativas de trata
mento.

PRODUTO FINAL

Desenho da malha urbana;

- Projeto executivo de areas de lazer;

- Projeto executivo do sistema viãrio;

- Projeto executivo de sistema de dre
nagem e esgotamento sanitario.



ESPECIFICAÇÃO DOS PROJETOS E ATIVIDADES

PROJETO ESPECrFICO

c - Projet6 de acesso ~ Brambila

ATIVIDADES

Projeto Geomêtrtco das vias;

- Proteção de interseção, re
tornos e acessos;

- Projeto de Pavimentação;

- Projeto de sinaltzaçâo;

Projeto de abrigos;

- Projeto de terraplenagem

- Projeto de "dimensionamento
de valeta de proteção de ta
ludes (cortes e aterros):
canaletas de escoamento, cai
xas coletoras, bueiros, dre
nos profundos (quando neces
sãri os).

I
I

:1

PRODUTO FINAL

- Projeto executivo do sistema viário;

- Projeto executivo do sistema de dre
nagem pluvial.

N
o



Lei de Proteção de fontes e mananciais;

ESPECIFICAÇÃO DOS PROJETOS E ATIVIDADES

PROJETO ESPEC!FICO

D - Legislação Urbanlstica e de Pro
teção de fontes e manaciais do
MUNICIpIO DE DOMINGOS MARTINS

. ATIVIDADES

~ Elaboração da Legislação Urbanisti
ta com base nos estudos realT
zados;

Estudos Básicos do Uso da Ocupação
do Solo;

- Definição do Perimetro Urbano;

- Coleta de dados de Geologia e Pede
logia e Clima;

- Levantamento Preliminar da Bioge~

grafia;

- Localização de fontes e mananciais
e estabelecimento de faixas de pro
teção;-

- Levantamento de fontes poluidoras
e estabelecimento de medidas de
proteção;

- Mapeamento de todos os elementos
de interesse do projeto.

PRODUTO FINAL

- Lei de Perimetro Urbano;

- Lei de Parcelamento do solo;

- Diretrizes de ocupação do solo
base nas condições ambientais.

com



ESPECIFICAÇÃO DOS PROJETOS E ATIVIDADES

PROJETO ESPECIFICO

E - Intervenção S5cio-Econ6mica e Cul
tura 1.

ATIVIDADES

- Pesquisa por amostragem no distrito
de Aracê;

Pesquisa por observação no distrito
de Aracê;

- Entrevistas e contatos com lideran
ças, empresário~1têcnicos e polltT
cos que possuam conhecimento ou i~

vestimentos na região;

- Levantamento de dados secundãrios;

Tabulação e anãlise dos dados e in
formações levantadas;

- Propostas de intervenção;

-Integração com demais órgãos pdblicos.

PRODUTO FINAL

- Informação sõcio-econ6mico-cultural do
distrito de Aracê;

Informação sacio-econômica-cultural da
região de Domingos Martins e municl
pios circunvizinhos;

- Informação sócio-econômica-cultural da
região de Domingos Martins e municl
pios circunvizinhos;

- Perfil sócio-econômica-cultural do dis
trito de Aracê;

Politica, planos e/ou projetos de atua
ção sõcio-econômicos e cultural do mu
niclpio.

N
N
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N° DE DIAS 30 60 90
PROUUTO

zlzl Planialtimétrico e Cadastro - escala 1:1.000<WVJ
>zo
W<I-
.....J I-

00 Desenho da Malha Urbana e Projeto Executivo dasU :r: -0>-< .....J
I-I-w Áreas de Lazerw,Y.J~
d~<t'3 ..; Projeto Executivo do Sistema Viário
O::CD~0-5 - Projeto Executivo de Drenagem e Esgotarento Sanitário

0,« - Projeto Executivo de Sistema Viário
I- .....J
wo >-< - Projeto Executivo de Drenagem'"":l VJ CD
OVJz
O::W<
o- u o::

<CD

<10::18 - Perímetro Urbano.....J:=JI-
Vi VJ

Parcelamento do Solo>-< 'r--< -<.!J o z
WI«
.....J 0CC - Compatibilização do Código Tributário

~
o<olrY
1< z:::::>
00 I- - Elaboração de Pesquisa, Tabulação e AnálisezU-J
WW:::::> dos Dados Coletados> lU
a:: o I
W >-< o
I-U U - Proposta de Intervençãoz'o >-<
>-<VJZ::



CRDNOGRAMA DE DESEMBOLSO FINANCEIRO

Cr$

___I_T_E~_1__~I-- 310 6...L.~ 9~ T_OT_A_L__

A

B

- Levantamento Planial
timétrico

- Projeto 'Urbanístico
de Aracê Velho

30.600.000

72.252.746 36.126.374

30.600.000

108.379.120

C - Projeto Acesso
Brambila

à
25.500.000 25.500.000

D

E

TOTAL EM Cr$

Legislação Urbanísti
ca

- IntervençãoS6cio­
EconOmica e Cultural

40.900.312

48.545.040

120.045.352

40.900.312

72.817.560

211.470.618

27.266.876

24.272.520

87.665.770

109.067.500

145.635.120

419. 181 .740

TOTAL EM ORTN 8.486*

*ORTN de Agosto de 85 = Cr$ 49.396,88



QUADRO RESUMO DE CUSTOS

ITEM ESPECIFICAÇÃO

25

Cr$

CUSTO

A

B

C

D

E

TOTAL

TOTAL EMORTN

P1anialtimétrico e Cadastral de Aracê
Velho e Brambila

Projeto urbanístico de Aracê Velho

Projeto de acesso à Brambila

Legislação Urbanística para o Municí

pio de Domingos Martins

Intervenção sócio-econômico e cu1tu
ra1

30.600.000

108.379.120

25.500.000

109.067.500

145.635.120

419. 181. 740

8.486 *

*ORTN de agosto de 1985 = CR$ 49.396,88
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